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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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 RESUMO: A equipe de Enfermagem possui os 
profissionais que mais se envolvem nos cuidados 
à criança em tratamento com câncer. Por estarem 
presentes em toda internação,estão mais atentos 
aos sinais que possam indicar um quadro mais 
grave da doença, além de fornecerem o suporte 
emocional necessário, auxiliando o paciente e 
a família nesse suporte,melhorando o estado 
geral da criança oncológica e trazendo maiores 
chances de cura. O presente estudo é uma 
revisão bibliográfica, com o objetivo de trazer 
dados da literatura que descrevam as ações 
de enfermagem prestadas aos pacientes 
oncológicos em pediatria hospitalizados, 
analisando alguns fatores associados envolvidos, 
sejam eles sociais, psicológicos e/ou fisiológicos.  
Foram pesquisados artigos científicos nas 
bases de dados Bireme, LILACS e SciELO, 
no período de 1997 a 2020. Foram utilizados 
artigos publicados, na íntegra, em português. 

Os resultados trouxeram aspectos como a 
humanização da assistência, incluindo a família 
em todo o processo de cuidado, a comunicação, 
incluindo o direito à  informação sobre o 
tratamento e a doença e o manejo adequado da 
dor. Conclui-se, portanto, que os profissionais de 
Enfermagem têm papel primordial no processo 
de cuidar da criança em tratamento oncológico. 
PALAVRAS-CHAVE: Assistência de 
enfermagem. Quimioterapia. Câncer oncológico.
 
ABSTRACT: The Nursing team has the 
professionals who are most involved in caring 
for children undergoing cancer treatment. As 
they are present throughout hospitalization, they 
are more attentive to signs that may indicate 
a more serious condition of the disease, in 
addition to providing the necessary emotional 
support, helping the patient and family in this 
support, improving the general condition of the 
oncological child and bringing greater chances 
of cure. The present study is a literature review, 
with the aim of bringing data from the literature 
that describe the nursing actions provided to 
hospitalized pediatric cancer patients, analyzing 
some associated factors involved, whether social, 
psychological and/or physiological.  Scientific 
articles were searched in Bireme, LILACS and 
SciELO databases, from 1997 to 2020. Articles 
published in full in Portuguese were used. The 
results brought aspects such as the humanization 
of care, including the family throughout the care 
process, communication, including the right to 
information about the treatment and the disease, 
and adequate pain management. Therefore, it 
is concluded that nursing professionals have a 
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fundamental role in the process of caring for children undergoing cancer treatment. 
KEYWORDS: Nursing care. Chemotherapy. Oncological cancer.

 

INTRODUÇÃO
De acordo com dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2009), o câncer é 

o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o crescimento 
desordenado de células que invadem os tecidos e órgãos. Dividindo-se rapidamente, 
estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, determinando a formação 
de tumores malignos, que podem espalhar-se para outras regiões do corpo. As causas 
de câncer são variadas, podendo ser externas ou internas ao organismo, estando inter-
relacionadas. 

Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA, 2009): 

“O câncer pode acometer todas as faixas etárias, ou seja, crianças, 
adolescentes, adultos e idosos. O câncer infantil corresponde a um grupo de 
várias doenças que tem em comum a proliferação descontrolada de células 
anormais e que pode ocorrer em qualquer local do organismo”

O câncer infantil é causado por modificações no DNA das células que acontecem 
muito cedo ou até antes do nascer. Diferente de muitos cânceres em pessoas com mais 
idade, o câncer infantil não está associado ao estilo de vida e a fatores ambientais.

O câncer é a principal causa de morte por doença em crianças e adolescentes na 
faixa de 1 a 19 anos no Brasil, assim como nos países desenvolvidos. Uma das alternativas 
para mudar esse dado é a atenção aos sinais e sintomas, uma vez que em crianças e 
adolescentes a doença tem evolução rápida. O diagnóstico precoce e o tratamento 
adequado proporcionam chances de até 80% de cura. A maioria deles terá boa qualidade 
de vida após o tratamento adequado. Mas o tratamento do câncer infantil é complexo e 
exige cuidados especiais. O diagnóstico e o cuidado de enfermagem são essenciais para 
identificar precocemente urgências, emergências, e para efetividade de todo tratamento da 
criança e adolescente com câncer.  A descoberta do diagnóstico do câncer, gera mudanças 
significativas no modo de vida, alterações físicas e principalmente emocionais por conta 
da dor e desconforto. Nesse sentido, desde o diagnóstico até as etapas de tratamento, a 
criança precisa também de um suporte psicossocial, o que demanda de toda uma equipe 
multiprofissional, visto que a cura não deve ser baseada apenas na recuperação biológica, 
incluindo assim, o bem-estar e a qualidade de vida.

O processo da hospitalização ocasiona de forma abrupta experiências que podem 
se tornar traumáticas para a criança, que se dá pela falta da rotina em que vivia, do brincar, 
que durante essa faixa etária é a melhor diversão para eles, do distanciamento da escola, 
dos amigos e do convívio familiar. E acabam sendo inseridos às restrições do ambiente 
hospitalar. Assim, surgem novas condições às quais essas crianças jamais pudessem 
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imaginar viver. O medo, a tristeza, a ansiedade,a falta de apetite,a perda da autoestima e 
a perda da vontade de brincar e conversar. Além dessas dificuldades enfrentadas, ainda 
existem as que são do processo do próprio tratamento que acarreta efeitos colaterais 
físicos como a perda dos cabelos, peso, mutilações e a dor. É necessário, então, garantir 
uma prática de enfermagem efetivamente integral e humanizada. Esse é um momento 
singular na vida da criança com câncer pois altera o cotidiano desta. Sendo assim, qual o 
papel da equipe de enfermagem diante da criança hospitalizada com câncer?

Ressalta-se que o papel da enfermagem frente à criança hospitalizada com câncer é 
de fundamental importância, pois o mesmo é a peça fundamental para a transmissão de 
informações e explicações sobre diagnóstico da doença, tanto aos pacientes quanto aos 
familiares.

 Assim sendo, esta revisão se faz importante, uma vez que, o assunto abordado 
ajudará ao profissional de saúde e aos familiares ou cuidadores a entenderem melhor o 
processo da doença passando por esse momento de forma mais amena, pois a criança 
perceberá esse novo contexto que passou a existir para ela de uma forma mais leve, 
criando um ambiente mais confortável, onde a ansiedade, o estresse e o medo diminuem. 
Assim criam-se laços mais estreitos entre profissional e paciente.  

Esse trabalho proporcionou perceber que o sofrimento da enfermagem no cuidado 
à criança com câncer ainda é pouco abordada na literatura científica, mas vem crescendo 
no decorrer dos anos, mostrando a relevância da temática hoje em dia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O profissional de enfermagem é, certamente, um dos pilares do atendimento ao 

paciente pediátrico oncológico onde a clientela apresenta vulnerabilidade e condições 
clínicas predispostas a infecções, desgaste emocional e dor. Os mecanismos de defesa 
desses pacientes já estão comprometidos, tanto pela doença motivadora da hospitalização 
quanto pelas intervenções necessárias para o diagnóstico e tratamento, procedimentos, 
por sua vez, invasivos ou imunossupressivos.  

Para tanto, foi elaborada uma revisão narrativa da literatura, resultado de uma 
pesquisa bibliográfica - cujas fontes são livros, artigos e referências publicadas em meios 
eletrônicos, desenvolvida mediante a exposição do pensamento de especialistas no 
assunto.

Considera-se, portanto, da maior importância uma análise da produção científica 
nacional, relacionada à pacientes internados em unidade de internação pediátrica 
oncológica, visto que a qualidade da assistência está totalmente relacionada a uma 
contínua avaliação das ações de enfermagem no que diz respeito às técnicas utilizadas 
durante o processo de assistência, essencial para a construção de um cuidado focado 
em melhorias que repercutam diretamente na segurança do paciente e por sua vez na 
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qualidade dos serviços de saúde que produzam um maior bem-estar durante o tratamento, 
objetivo desta pesquisa.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A hospitalização é vista como uma situação extremamente desgastante na vida de 

qualquer ser humano e tem contornos delicados quando se trata de um acontecimento na 
infância, pois afeta a vida familiar, implicando a mudança de rotina de todos os membros 
da família (QUIRINO; COLLET; NEVES, 2010). Para a criança, o tratamento vem alterar 
rapidamente o seu momento de vida atual, as suas perspectivas e as suas possibilidades 
de escolhas. Ela é retirada bruscamente do convívio social a que estava acostumada, 
devido à sua nova condição, e passa a habitar em um mundo estranho e doloroso: o 
mundo do hospital, dos medicamentos e seus efeitos; do tratamento e seus procedimentos 
invasivos, do afastamento dos amigos e da escola (MARQUES, 2004). Segundo Maranhão 
et al. (2011) e Paro et al. (2005), no momento da hospitalização, a assistência à criança 
deve começar inicialmente centrada na família, uma vez que esta é considerada a unidade 
primária do cuidado, bem como peça-chave capaz de facilitar todo o processo que envolve 
esse cuidar. Por isso, segundo Costa e Ceolin (2010), esse apoio é crucial para a família, já 
que o diagnóstico do câncer frequentemente causa um choque, percebido pelo desespero 
desses pais, que acreditam ser uma doença incurável, relacionando-a, muitas vezes, com 
a morte.  No tema proposto descrevemos como os enfermeiros se sentem frente à criança 
oncológica e seus familiares. Os profissionais de enfermagem ficam bastante mobilizados 
emocionalmente diante dos pacientes oncológicos, visto que a doença traz o estigma do 
sofrimento e da morte. A relação entre câncer e morte, decorrente de conceitos errôneos 
relacionados com tal morbidade, é frequente e contribui, nesse contexto social, para um 
comportamento de fuga na maioria das pessoas.Tanto técnicos de enfermagem como 
enfermeiros estão em contato permanente com esses pacientes e participam ativamente 
de todo o processo do adoecer. Por isso, são capazes de reconhecer as variações das 
características dos indivíduos, de acordo com as etapas de evolução da doença e também 
com a fase do desenvolvimento em que o paciente se encontra, compreendendo assim, 
os sentimentos dessa criança/adolescente e seus próprios sentimentos diante do câncer. 
Situações de penosidade, sofrimento e morte, são exacerbadas pelas características da 
demanda e do ambiente de trabalho. Esse contexto, em que se exige uma assistência 
qualificada, avaliando o paciente e sua família integralmente, requer dos profissionais um 
movimento de entrega.

São os profissionais de enfermagem,que o paciente e a família buscam quando 
necessitam de esclarecimentos ou de cuidados imediatos. Assim, a enfermagem lida com 
o sofrimento, com a angústia e com os temores que surgem durante esse cuidar que deve 
ser holístico e humanizado.
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Uma assistência de qualidade, para ser considerada efetiva, Busca uma equipe de 
enfermagem  que possua o conhecimento da patologia em si e, além disso, a habilidade 
para lidar com os próprios sentimentos e não permitir que estes influenciem na prestação 
do cuidado.

As situações vivenciadas por esses pacientes devem ser compartilhadas com a 
equipe de enfermagem. A partir disso, é traçado um plano de ação de enfermagem para 
que o cuidado realmente seja eficaz e se torne uma  relação de ajuda para o doente e 
a família.Profissionais de saúde são formados para prolongar a vida e promover a cura. 
Em casos de pacientes terminais, eles são confrontados com seus limites e impotências 
gerando um sentimento de culpa, o que pode resultar em negação e fuga da realidade.

Para isso que isso não ocorra, é primordial o controle emocional, o  amplo 
conhecimento da patologia, a disponibilidade, a flexibilidade, a capacidade de interação, o 
reconhecimento de limites e a postura ética que possam garantir a discrição e a segurança 
emocional na relação terapêutica.

CONCLUSÃO E RESULTADOS
Observamos que a oncologia é uma das áreas que mais causa dor, sofrimento, 

ansiedade e estresse à equipe de enfermagem.  Assim, essa revisão nos trouxe subsídios 
que a enfermagem oncológica deve deixar a tradicional visão de que doam cuidados básicos 
e assumir a posição de educadores e apoio aos familiares, os quais deverão continuar 
o seu papel de cuidadores,mesmo depois da alta hospitalar. Os pais são parceiros no 
atendimento, e não devem se alienar no processo de cuidar. A enfermagem não está isenta 
de suas responsabilidades, muito pelo contrário, a mesma exercita o potencial educativo 
de acordo com os conhecimentos que detém e que devem ser compartilhados com esses 
pais tão sofridos.

O envolvimento emocional com o paciente oncológico é  desgastante, especialmente 
nos casos em que o prognóstico de cura é remoto,  traduzindo em sentimento de impotência 
e frustração por parte dos profissionais de enfermagem.

O contato com a morte gera sensação de impotência na equipe de enfermagem. 
Há sofrimento advindo do envolvimento com a criança e sua família e há sensação 
de impotência frente à evolução muitas vezes negativa da doença. As limitações e a 
necessidade de lidar com elas de alguma maneira, resultam em sensações de tristeza 
extrema. Esse comportamento decorre da angústia após perceber que o câncer pode levar 
à morte, independente dos esforços realizados pela equipe multidisciplinar e pela família. 

O profissional de enfermagem é, com certeza, um dos pilares do atendimento em 
Oncologia Pediátrica e um dos principais, senão o principal agente na tomada de decisão 
num ambiente tão vulnerável, onde a clientela atendida apresenta doenças ou condições 
clínicas desfavoráveis.
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O processo de cuidado de enfermagem, no entanto, vem se tornando cada dia 
mais complexo e dinâmico e, por isso, exigindo dos enfermeiros principalmente um 
aprimoramento constante no que se refere à assistência segura dos pacientes, através 
de cursos de atualização e capacitação e até postura de liderança na equipe integrada à 
equipe multidisciplinar.  Para isso, a enfermagem reconhece que o tratamento da criança 
com câncer deve ser abrangente, focando a  atenção não só às necessidades físicas, mas 
também às necessidades psicológicas e sociais. A assistência de enfermagem deve ser 
feita de forma individualizada e humanizada, minimizando assim os efeitos traumáticos, 
incluindo a família sempre em todo o processo do cuidado, disponibilizando de forma 
transparente o direito à informação sobre o tratamento e a doença e preparando a criança 
envolvida para receber os procedimentos, adotando medidas para o alívio da dor e 
desconforto, como também proteger a tomada de decisão da família da criança.

Além disso,discussões periódicas entre as equipes de saúde, em seminários, 
encontros clínicos e treinamentos, referentes aos problemas que enfrentam no dia a dia, 
podem aumentar o nível de conhecimento e trazer resultados mais imediatos e promissores. 
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